
Ficha Técnica de Embarcação Similar: Saveiro Tradicional Bom Jesus
dos Navegantes
Tipologia: Saveiro Tradicional de Vela de Içar da Baía de Todos-os-Santos (BTS) | Origem: Carpintaria Naval Tradicional
Baiana
Projeto de Referência: Saveiro Mestre da Cana (Grupo 3) | Aluno: Air | Orientação: Profa. Magdalena (Mada) — EEE / Brana
| Data: 16/10/2026

1. Histórico, Caracterização Operacional e Função na BTS
O Bom Jesus dos Navegantes (também reverenciado popularmente como Bom Jesus dos Passos) é um saveiro de linhas clássicas e
esbeltas construído na bacia de Valença/Jaguaripe. Destacou-se no transporte misto de gêneros agrícolas, farinha de mandioca, frutas tropicais
do Recôncavo e piaçava. Participava ativamente das festividades religiosas marítimas de Salvador, especialmente a tradicional Procissão
Marítima do Bom Jesus dos Navegantes no dia 1º de janeiro.

2. Dimensões Principais, Hidrostática e Razões Adimensionais

Parâmetro Técnico Naval Unidade Valor do Similar
Mestre da Cana

(Projeto)
Análise Comparativa de Similaridade

Comprimento Total (LOA) m 13,50 m 14,80 m
Linhas esbeltas com excelente hidrodinâmica para
ventos brandos

Comprimento Linha d'Água
(LWL)

m 12,20 m 12,88 m
Balanço de proa lançado para enfrentar vagas
curtas

Boca Máxima (BOA) m 4,30 m 4,90 m
Razão LOA/BOA = 3,14 (o mais afilado dos
similares estudados)

Pontal Moldado (D) m 1,85 m 1,90 m Pontal proporcional e elegante

Calado de Projeto (d) m 1,20 m 1,00 m (1,20m)
Calado médio permitindo navegação em esteiros
e rios

Razão Pontal / Calado (D/d) — 1,54 1,90 (1,58)
Elevada razão D/d conferindo boa reserva de
borda livre

Deslocamento Total (∆) kg ~9.500 kg 26.278 kg Casco leve e veloz

Área Vélica (Vela de Içar) m² 95 m² 154,9 m² Armação em carangueja leve com buja de proa

Motorização Auxiliar —
MWM Diesel (25

HP)
Elétrico 50kW + Diesel

Propulsão auxiliar econômica para entrada em
portos

3. Descrição Técnica do Arranjo Geral, Convés e Compartimentação Interna
Layout de Convés e Compartimentação Típica:
• Praça Central: Compartimento de carga protegido por encerados e tábuas removíveis, com divisórias transversais para evitar a movimentação
de cargas agrícolas e sacas de farinha durante a velejada adernada.
• Acomodação de Popa: Cabine compacta de popa com acesso por escotilha de correr, integrando painel do motor e timão/cana do leme.
• Convés de Proa: Convés fechado em madeira maciça com espaço para manobra do pano de proa e estaiamento do gurupés.

4. Justificativa Técnica e Historiográfica para a Banca Examinadora

DECLARAÇÃO METODOLÓGICA DE REGISTRO E ACERVO (PATRIMÔNIO IMATERIAL):
Informa-se à Banca Examinadora que a ausência de pranchas em CAD ou plantas baixas arquitetônicas industriais publicadas para esta
embarcação decorre da própria natureza viva e imaterial da carpintaria naval tradicional do Recôncavo Baiano. Os mestres carpinteiros
navais tradicionais da Bahia concebiam e construíam seus saveiros sem recurso a projetos no papel ou desenhos de arranjo geral
formalizados, trabalhando a partir de modelos de meio-casco (half-models), graminhos tradicionais, tabelas orais de proporções empíricas e o
método de taça e balizas mestras.
Assim, conforme preconizado pelo IPHAN (Dossiê de Tombamento dos Saveiros da Bahia) e pelas diretrizes da escola Brana Projetos
Navais, o resgate das formas e do arranjo geral dessas embarcações históricas baseia-se em cadastros físicos de campo, medições diretas
nos portos (como a Rampa do Mercado Modelo e Maragojipe), memória oral de saveiristas e fotogrametria documental, constituindo fonte
fidedigna e autêntica para o presente Estudo de Similares.
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